


















> »

%'ã

»  Il - I MPI ijl' J

V'

'k l- le iu !  ■

'^ u )h  -KC

^ . 'M ^ ke. e -X tctiiuccc ///^

rvV'

- r:
‘:iK:r - ■' ■ ■ --

Vi.;r-

.*

r-

R

• , i l











Honteux de m'ignorer ^

Dans mon élre , dam moi , je  cherche à pé
nétrer.

^^omcnlos ha ern que lodo o Cidadao de
ve pagar ao seo Paiz o tributo das suas re- 
flexoens , diz Condorcet: adiantando pois & 
mesmo pensanmnto, e niio sendo esta qua
dra vertiginoza a estaç<ão do silencio, assen
tamo-nos na cadeira Curul simples, e mo- 
deslaníeiile , sem disliiicí;ào alguma sem con- 
decorar^ões exteriores, sem liclores , sem fei
xes de varas.

A oppozicào de Appio não nos intimida, 
as promessas cn|)CÍozas tie Larcio, e Valle- 
rio por certo nào nos acarearão, e ao apolo- 
go de Agripa, lemos Juiiio que responda.

Quer o Senado a nossa paz?

Proclame por um Edicto a abolição da 
escravatura^ elejamos nós os nossos Tribunos 
que enlào depois de sacrificaríuos aos Deozqs
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sübre a monlanha voltaremos em íriumpho 
para Roma.

O mal cresce ; importa tratar do remcdio, 
e não encarecer o perigo.

Longe de nós os covardes , longe de 
nós os escravos, longe de nós os renegados, 
os apóstatas, os relapsos; venhão os livres 
cruzarem-se com nosco j)ara esta batalha da 
Liberdade; já distinguimos a colem na de 
fogo que tem de guiar nossos passos, atravez 
de arido dezerto , para aterra da I r̂om issào; 
já distinguimos a montanha deHoréb, e den
tro em ])ouco veremos a Carca ardente da 
qual troará aqueda voz tremenda que tem 
de fazer baquear as ta boas da Proscripçüo.

Para os infelizes as nossas palavras serão 
de ao)or, e de coinpaixáo, para os Iraidores 
de desprezo, para os l}rannos de terror, 
e de morte; e muito sentimos não podermos 
empregar certos termos chulos, bem adequa
dos para caracterizar esses insignificantes 
torpes, e obscenos que á íór^a de vilanias, 
meneiáo na Republica os cargos que devera 
ser o galardão do honesto, e viríuozo.

Inquietos, e perturbados com a passa
gem, e tropel das intrigas , e maquinações 
que vão, e que vem, que se alravessào, e



que se criizíto, e que no seu (ransilo dei- 
xao os vestígios da sua natureza desoladora, 
augouramos Iriste porvir.

Quizeramos .finar nossos dias á sombra 
das acacias que o insíinclo da Liberdade 
plantoíi nesta nossa terra, e nao entre esses 
espinhos que nascem , crescem , espigam , e 
amadurecem para vergonha nossa , e que bre
ve farào deste nosso ninho prado saíaro, 0 
esleriL

Escrevémos para o Povo : a fyranniaque 
obra, ou que consente, com os andrajos da 
purpnra, ou sem elia , essa não espere de 
nós palavras lisongeiras : desprezamos a sua 
mão com a dadiva , o seu braço com o poder : 
os seus ouvidos não escutarão de nós frazes 
aduladoras, os seus olhos de balde seabriráõ 
para nos impor respeito, a sua boca para a 
promessa, o seu coração para o affecto.

Não incensaremos o ídolo seja côpo de 
pau , ou cepo dc Ouro.

Se em todos os tempos se deve fallar a 
verdade aos Povos , e aus Heis, para que 
estes conheçam os seus deveres , aquel- 
les os seus direitos, nesta (pjadra calao>itO' 
sa, é mais que um dever, é unia virtude.
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desprezando a ira dos escandecidos, o pu
nhal do assassino, o veneno do covarde, fa- 
ser soar allô, e boni som as obrigaejoes dos 
Keis, e as regalias dos Povos.

Quem ha por ahi que se nao enfaslic do 
presente, que n<ao tema o fntnro, que não 
olho desconfiado para os outros, que não eŝ  
nioreça desgostoso ?

Que podemos nós esperar destruída a dis- 
cijdina na tropa, a subordinaqão no Estado?

Que fiodemos nós esperar quando a nos
sa vida , a ríossa Liberdade, a nossa fazenda 
estão á mercê de um punhado de devassos?

Tudo vai a pique, as horas tirgem, avan
te Povo !  j)or ti bradáiiíos, e a ti invocamos, 
tu Povo, que pussues o fulnro sem leres o 
prezenle , orpháo , e pobre, mas intelligen
te , e f».>r[e, marcado nas costas com o ferre
te de escravo, e lendo no coraqão as premi- 
dit aqóes d»» gênio, emancipa-te, e comosan- 
guejlos l}?ranr)os rega a arvore da Liberdade.

Piza aos pés a estatua de Naliuco, con
verte-te da idolatria, muda de vida, refor
ma os teus costumes : para esía Cruzada con
corremos nós com doutrina que te deve per-
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suadir, concorre lu com o entendimento pa
ra perceberes: e se das palavras teremos da 
passar ás obras, ao primeiro reclame, nos 
encontrarás na vanguarda, valente, aniuíoso 
com o arco na inào, a aljava, e settas pen- 
deïites do hoinbro.

Se as nossas palavras forem dissonantes, 
e escabrozas, ainda assim nào as retirarémos : 
tralarémos que o nosso estĵ l̂o seja tâo claro 
que o enlendão os que não sabem, e tão al
to (jue tenhão muilo que entender nelle os 
que sabem.

Analizando o catalago das nossas mize- 
rias en) nenhuma conta temos o que de nós 
por ventura dirá a maledicência: as Sympa- 
ll)ias dos desventurados, e a pbilosopbia dos 
próceres, nos coíu pensarão por certo das ar
gúcias do egoismo.

Quando a mão de Deos peza sobre os* 
Monarchas, e o throno vacilla, appella-se en
tão com huiiiildade, e respeito para o auxilio 
do Povo : nessas horas de tribulação conhe- 
cem os Tiberios que a forera reside no Povo: 
]>roineUe-stí-lhe a Liberdade por ser este o 
beneficio de que se faz maior cabedal, mas 
f>assado o perigo, he sempre contra as L i
berdades do Povo que os Ministros dos Keis,



03 Reis mesmo apesar da sua inviolabilidaile, 
Jevaulão as taboas da Proscripçâo ; fraudes 
Süblerf i^ios , baixesas, traições, vilezas, tu
do se emprega, tudo se adopta, todas as in- 
fainias se monopolizam para ílludir as promesr 
sas mais sagradas.

Cessémos por uma vez de guerrear por 
o que nào havemos de gozar : abandonemos á 
sua nullidade esses Penhores, cujas promes  ̂
sas süo tão desprezíveis, quão insuporlaveJ a 
sua tyrannia ; quando os Volscos baterem ás 
portas de Roma, e o Senado ordenar as le
vas, nao nos alistenios : quando os Questores 
vierem arrecadar o censo, não o pagueinos.

Queremos ver as galhardias dos Céleres, 
queremos ver como os Salios á sós defendem 

^ os broqueis Sagrados , a Ancilia,

Querémos ver esses Ajax, esses Capitães 
das cem batalhas, disputarem a Achilles o 
escudo de Ulisses,

Que um sombrio respeito seja o acolhi
mento que nesse momento façamos ao Monar- 
cl»a  ̂ (dizia Mirabeau na Assemblea Consli- 
luinle, quando se annunciava Luiz IG) o 
Silencio dos Povos é a primeira Jicão dos 
Reis.



Basta de Silencio.

Devemos despertar, devemos saber o que 
somos, o (]ue podemos, o que queremos.

O Cidadáo tem querer, e quando o Po- 
vp quer, os Lictores tremem, os Decemvi- 
ros empalidecem, os Tjrannos fogem.

Ora Sus, gente livre, que a esperança 
da Liberdade está na vossa lança,o

Perguntemos a este Larcio quem o no
meou Dictador.^

Se esta nossa terra , se os nossos foros , 
e liberdades, sào empliyleuse dos Braganças, 
ou ialeojíiiu dos Cabraes.^

Chamemos ao jury Nacional os PoÜgnacs, 
e condemnados subão não a ladeira do Gas
tello de Ham , mas sim os degraus da forca 
— e Carlos 10.  ̂embarque-se, não no Porto de 
Cherbourg, mas sim na Canoa íIíi Lagoa Sly- 
ge, e caminhe acompanhado com oladrardo 
cão cerbero lá para as profundas fegides do 
Averno.

O ítenerario é facil — a topographia do 
Caes do Píqo não é intrincada aos Ezaús



—  10 —

í]Uo vendem a íJberdade por um prafo de 
Jentilhas nào lhes vai iiiai a slrang’ulaĉ iio.

As necessidades sem müiío errar descre
vem uma linha recla,

, A aposfasía en) politica, ho hurna hy
drophobia que só se cura com a corda no pes
coço, e o Carrasco em cima dos hombros.

Pensamos assi<n : não temos opínioes ho- 
mísiadas ; ellas acodem bem, ou mal aos bi
cos da penna: os nossos Pares, os Feciaes 
da f >iberdade que nos deem o seu veredictum.

Keceio ! de que?

Contemplações/ co«n quem?

inviolabilidade.' aonde ?

Se a espada de Damocles se desprender pa
ra nos cortar a cabeça, antes da operação dece- 
pante, dirêmos comoDanton, ao Carrasco.

Mostrai a minha cabeca ao Povo : vale«

a pena.

Anniquilêmos radicalnjente o poder do 
Sena Io : não expuiçamos Tarquinio para se-

m
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reni livres sós os Patricios; pois que? lulíode 
ir os Coriolanos ajudados por nós (porque sem 
nós nào irião lá) ás terras de Anlium  ̂ e háo- 
í!e appropriar-se a si sós, e aos seus partidá
rios os j âdos , provisòes, e despojos? e nós 
que pelejamos valentes, e a peito descober
tos, e nâo no Quartel General, alem de na
da recebermos , porque nào somos mercená
rios , porque combatemos por verdadeiro amor 
á Idberdade. por odio átyrannia, e nàoco- 
mo os Suissus para termos iudemnisações, 
e gratificações; liaveinos de rojar as cadeias 
qtie quebramos nos outros, e finarmo-nos á 
initigoa ?

Arreda !

Donde veio a esses varões assignala- 
dos ha pouco por a sua mizeria, esse ouro, e 
essa prata ? ^

Donde lhes veio esses luzidos espelhos, 
esses perfeitos quadros , essas custosas sedas, 
esses crespos volantes , essas elásticas otlo- 
matias, esses sumptuozos tapetes com que 
paramentào as suaa habitações?

Como passaram esses Varões da alta 
agua-furtada , ou da baixa sobre-loja aos 
Pa ços de Cesares l



Donde lhes veio o dinheiro para de noi
te se allumíarem com brancas ceras, e flam- 
ruantes luzes, esses homens que d’antes re- 
cebiao fusca claridade de alguma vella de ce- 
bo afíogueada de raorroes ?

Gomo pasmaram esses Varões do timido 
bruxulear do fétido azeite de peixe ao lam- 
peguejante clarão do gaz ?.

Porque metamorphoze largaram os taman
cos , a jaqueta debelbutina, a pelle de xibo, 
a bigorna, o covado, o balcão da taverna ?

Sabes como? nós te vamos dizer.

Illudindo a Nação com trelas vis, os 
Doctores do Pinhal da Azambuja , se apre- 
sentão rotos , e descalços , e esses Ladrões 
Cadimos, fortes com a protecção do Verres 
Imperial, certos da nossa boa fé organizão 
a sua companhia devastadora; a ella correm 
os salteadores , os assasinos, os traficantes, 
os ratoneiros, os roubadores, os corsários , os 
bandoleiros, os piratas, e no continente e 
alem do mar esses vandales tudoroubaõ, tu
do lalaÕ , tudo assolão, tudo damntão , não 
respeitam a propriedade; invadem os cofres 
públicos, assenhoreião-se dos particulares, 
profanam os templos, roubam as igrejas, in-
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remleão o Tliesouro, dilapidam aonde achão, 
e 110 fim impudentes exclamào

Emigrar sim, mendigar não.

Que se (ornou eru provérbio.

A peila, a concussão, o peculato, o so- 
borno, o assasinato, as ameaças, a pouca 
vergonba tudo aproveita a estes Cannibaes!

Para elles o luxo, a magnificência, a 
abundancia, e a impunidade, para nós Povo , 
a nudez, a rnizeria , a feme, os estragos, a 
desolação, os calabouços, as enxovias, as 
masmorras, os patíbulos, e as metralha
das.

Deos he Deos, Mahomet he o seu Pro- 
|»heta: Cre , ou morre, é a doutrina do Ko- 
raíi.

Peila Liberdade! Bello Codigo!

Se elle não fora, não se bançuetearião esses 
insignificantes com opiparos manjares, e cus
tosas iguarias, i\ custa do suor do escravo, 
<]ue por escarnco chamão livre!

Se elle não fora não seriamos uós a ca-



— ] l  —
da passo salpicados dalaitia do rodar tios seus 
coches I ' '

IMaldicçao sohre esses aventureiros que 
se cruzaram náo para a liberdade, mas sirn 
])ara a pilhagem |

' Compaixão sobre íi , Povo, que nimia- 
luenle crédulo, de brat̂ os abertos recebestes, 
e affagasles os teus tyrannos libertadores que 
íbram , e sào, polvariiiha que dá ua íSeára , 
inangra que náo deixa medrar os fruetos, 
gorgulho que entra no celleiro.

Nem esperes por meios ordinários alli- 
vio €*i teus males, só a (ua restáucào pode
rá fazer que um Rei fraco, nao Jraca a 

forle  gente \ embora se despenbe elle, e os 
seus, se assim lhe apraz: previne primeiro, 
e se for surdo aos letis clamt>res, reprime com 
mào de ferro a cegueira do insensato, que 
náo vê que nessa resignação que faz do po
der nas máos de um snifvistro ambicieso, o 
lyrannico , desmanielia aíicçáo salniar tia 
fcua inviolabilidade , desvirtua o caracter 
pacifico da N;u;áo, aHena as symjiathias , e 
faz crer na sua cumplicidade.

Accendemos esíe pharol para esclarecer , 
para advertir os navegantes dos desabrigos

i
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cîas co8Ías: nao se arreceiem dosesiragos rjue 
O delirio poderá produzir na ordem social;  o 
raio trovejando eii» o meio das desordens do 
elemento restabelece o e q u i l i b r i o ;  as quei
madas fertilizam a terra ; corta-se a parle gan
grenada do corpo animal para salvar a vi da;  
nas tempestades aiija-se ao mar a carga do 
navio.

A  nossa actual posição politica, radicaÍ- 
mente affeclacla em a sua origem,  acalenta
da por dezalmada madrasta,  emballada en
tre os uivos da vin gança ,  a l imentada'com 
substancias corroziv'as, tem por essa neces
sidade a que chamam— força das cousas —  de 
dezábar : com predicados tão viciosos como 
SC poderá eJl a s u s t e n t a r ?

A lyrannia só a maneja braço forte« e 
cabelludo. ’

X «  tyrannie ne Saurait résider dans vos 
faibles mains  ̂ votre conscience vous le dit en
core plus haut que nous i ás gorduras balofas* 
não é dado esmagar a L ib erd a d e ,  o seu pe- 
20 faz ranger as taboas do (lirono que irnpe- 
rito archílecto alevantou , e que só a mão 
mestre do Povo poderá consolidar.

Bem sabemos que nem todos podem go-

J
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vernar, mas sabemos que ncni (odos sabem 
governar, e que toíios sentimos a necessida-” 
de de sermos bem governados : o conhecimen
to do mal, e a urgência da cura podem aba- 
laiiqar o Povo irritado a sahir do seu maras- 
II»a , e se o Povo se desenfrear qual será a 
mao possante, e furte, qual o prestigio, que 
encandee o tufáo? quem se alrever.á a dizer 
-—eu escaparei — ?

Quando consideramos na vida que se.usa, 
quanto attentamos que estes olhos que veem, 
estes ouvidos que ouvem, esta lingua que fal
ia , esta mao que escreve, estes braços que 
se movem, estes pés que andào, e pizão, es
ta alrna , este espirito que nos vivifica, este. 
entendimento que tende á períectibilidade, 
ludo isto é em nós um automalo, o mate
rialismo de uma maquina que um Kei , um 
Ministro, move á sua vontade , maí podemos 
deixar de amaldiçoar a nossa sluj)ida igno
rância , a nossa humilde degradaçào, essa nos
sa barbara condescendência.

1I

Até quando ignorarémos que a forca é 
o nosso direito, e a fraqueza nosso unico
crime í

Quem nos déra a vara de Aráo para a 
converter em aqudle dragão vivo, voraz, e



17 —
(eri ivel , que mastigou, ingoiio, e comeu as 
8 er|)eiiles ílos i\]agos do Kgyplo ea> prescn- 
í;a do Kei  Faraó.

pof o passado se pode conjectufar do 
ruluro, se por uma reverberação ualural , e 
reciproca do que é , podemos ajuizar do por
vir , se este nosso horisonte nebuloso, e me
lancólico por uma qualquer Irantformação 
se iiào desanuvea, se atravez desse escuro 
manto nào lampejar alguma estrella que por 
entre a negregidào contraste com a escurida
de, qual o juizo por mais atilado que pode
rá stalüir sobre o resultado da congreg ação , 
que no encontro do espaço essas duas nuvens 
carregadas de electricidades diiferenles, e com 
uma energia relativa ao grau de accuiiiula- 
çào dos fluidos , produzirá !

Se nma simples evaporação, ou a eleva
ção da temperatura basta para dezenvolvero 
fluido electrico, em estado de combinação j 
como e piBsivel que estas circo instancias reu
nidas deixem dedarlogara um desjiego abun- 
danlissiino da electricidade ?

nao nega-ONão nos aceuze a Synagoga 
mos o tributo de Cézar—-masnàoque-
remos que a cohorte do Presidente nos (H)m- 
duza para o i^reiorio, e entre os apupos do

o
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escarneo nos obrignom com a crîiz a subir o 
Golgotha, e de’ jiassagem avisamos Pilalos 
que a lavagem das maos nao ihe garante a 
sua inviolabilidade.t

Com quanto não sejamos em demazia par
tidistas dos Reis, com qcjanto nàosympalhi- 
sarnos coni essa unidade privilegiada , toda
via seremos bel, e submisso ao nosso Rei, 
quando elle pozer a sua gloria na felicidade 
do Povo, quando porem elle antepozer (íseu 
capricho ao bem-estar da Nação pessoa algu
ma será seu mais encarniçado inimigo, seu 
mais cruel aceusador.

]\lanus haec innhnica iy r  omiis ^
Ihnse jieiiipJacida ciim liberia ie quieiem.

Como cspera(3 estes liomens que os dei
xemos progredir na sua relrogradação ? aca- 
S(í o progresso intellectual de uma Nação in
teira recuará diante do querer de um homem ! 
e o pedantismo d’essa facção campeará sobre 
nós ?

Não consintas em tal, Povo!

Sabes lu o que ó o despotismo de um 
Plebeo ataviado com as insignias da realeza ? 
quando mesmo somássemos os crimes do al-
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<ivo Tarquinio, do cruel Tiberio, do feroz 
Nero, do demenle Caligula, do niolie Sarda- 
íiapalo, ainda assim nào te déramos um coin- 
pulo aproximado, uma idea, se quer, re
moía do qué é um viliào com o governo na 
iiiáo : e sabes quem é esse vilíao?

Um advogado sein repulaqào, orador sem 
eloquência, politico sem habilidade, legisla- 
dor sem conhecimentos, faccioso sem cora
gem , demagogo feroz, áulico desj)resivel , 
sempre dominado por uma ardente sede do po
der , dotado de uma ambicçao demasiada- 
mente grande para o seu genio, teimoso em 
suas resüluí ò̂es, terco em suas vontades, som
brio , colérico, invejoso, cruel, sanguinário, 
Vingativo, seui a bravura (jue fascina, sein 
a amenidade que faz amigos, sem a opulên
cia que procura proselylos , sem a benevo
lência que atrahe clientes, sem a constância 
que anima

Barricada as avenidas do Capitolio, e 
nao te amedrontes com o J^œviciis do selva
gem Brenno.

Convence-íe da tua força , que em se
guida turbaremos essas festas barbaras , es
sas danças ferozes.
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Se o nao fazes se quanto antes nítodebelías  ̂
dü pinnaculo esse carniceiro, treme por ír, 
por teus filliüs, por tua fortuna por tua liber
dade : prepara-te a ires povoar os desertos 
d’Africa, as masmorras de S. Julião, e do 
Bugio, os calabouços d’ Almeida, as enxovias 
do Limoeiro, e da. Cova da Moura; prepara- 
te para as forcas na Praça Nova, e no Caes 
do bodré— Bem te prevenimos, bem te previ
ne a voz publica —

>1

Escuta-nos por piedade por ti , e nao por
nós.

Bem sabemos que a vida dos defensores 
do Povo é incerta, e precaria, aí ŝim con
vencidos nos apressamos em empregar nossos 
poucos dias no culto da Liberdade.

Não crémos na necessidade da vida, 
mas sim na virtude, e na Providencia: a 
maldade dos homens, os crimes dos tyrannos, 
o ferro dos assassinos decerto nao estorvarão 
a nossa devoção^ mais que nunca nos senti
mos dispostos a estygmatizar os traidores, e 
á arrancar-lhes a mascara.

Quando aüentos consideramos que a 
i.iberdade que devêramos fundar agoniza, 
que aonde deveramos encontrar a justiça acha-



mos a impiedade ; a desenvoltura, e nãoa 
teí»perat)(ja ; o descaro, e não a modéstia; 
a libertiriageni , e nào a deceneia ; que esta 
IN ação se converteu em preza de meia duzia 
de facínoras políticos, sem fé, sem honra, 
sem probidade, sem precedentes que bem os 
abunnem, que a corte,o parlamento, o exer
cito são a corrupção incarnada , que a vena- 
iidade está na ordem do dia, que o honesto 
que se recusa lançar riicão de artifícios infa
mes , da lorp/e baixeza, da vil adulação, é 
perseguido, e calumniado, quando nisso at- 
lentamos temos contian-ça em ti Povo, por
que não é creive! , que continues na tua in- 
differença pelasoríeda l^atria: Ijrannoscon-
lao demaziado com a tua paciência dizem á 
boca aberta , que és um Povo fraco, e inedrozo, 
em verdade assim igualmente opençamos... 
mas todas as Nações tem instincto, a paciência 
lern limites, a pollronaria uni termo , e a vin
gança uma hora. Confiamos em ti,

Que triste sorte a de uma Nação que 
tem de renunciar aos princijiios da moral, e 
decorar as maximas de uma corte enveleci- 
da, para assim captar as boas graças dos cor- 
tezãos timoneiros do Estado, e alicerçar es- 
ses crimes que á força de abstracçoens , e 
de sofismas fazem da política , um monstro 
sem coração, um idolô  de ferro; nunca a
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fo r i^a  í>ruí,a s e  e r i g i u  t á o  a u c l a c i o s a m e n t e  e m  

s y s t e u j . a ,  n u n c a  o  m a t e r i a l i s m o  s e  u f f a n o u  

t a n t o  d a  s u a  i n s o l ê n c i a  ,

V a n g l o r e i e m - s e  e m b o r a  a q u e l l e s  q u e  t u 

d o  s a c r i f i c a m  a yloncí do sen Jdci  ̂ e  q u e  n o  

s e u  a s q u e r o z o  e n t e n d e r ,  a c h ã ó  j u s t o  s a c r i f i 

c a r  u m  P o v o  i n t e i r o  a o s  i n t e r e s s e s ,  e  p a i 

x ã o  d e  urn s o  , o u  d e  uns  p o u c o s   ̂ v a n g l o r e i e i n -  

SG e s t e s ,  q u e  n o s  os  a d m i r a m o s ,  nos  c o m p a 

d e c e m o s  d a  e l a s t i c i d a d e  d a  su a a l m a ,  e  p o r  f e -  

l e c i d a d e  n o s s a  os  n ã o  i n v e j a m o s .

Passadas as horas dodelirio vertiginozo, 
conhecerão elles que a gloria dí> seu Rei , he 
a sua vergonha; qfie a sua abundancia, faz a in
digência do Povo; que paga alguma compen
sa a grandeza do sacrifício, que indulgências 
algumas diminuirão a enormidade da baixe
za : elles conhecerão a final que só a Liberda
de de um Povo é a verdadeira fonte da vir
tude , da ordem, e da stabilidade, e que a 
escravidão é a mai dos vicios, da fraqueza , 
e da mizeria, e que só será bem quisto da 
Naç lo tUjuelle que contri buir [)ara a sua gloria, 
e felecidade, e não o que trahe, e vende 
os seus mais caros intereses.

Q u i z e r a m o s  p o d e r  a p l i c a r  o  O a g a i o r r e -  

l y p o  a  e s t e  n o s s o  P a n o r a m a  p o l i t i c o :  q u i z e -  

r a m o s  q u e  u m a  l a m i n a  d e  b r o n z e  p e r p e t u a s s e
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as torpezas dos nossos Catuaes : ainda assim 
coni tíssefac sitnile as idades vindouras duvi- 
dariào que uin P o v o  inteiro se deixasse an- 
riquilar, que utna Naçáo virgem da sua ener
gia, que ainda nào tinha uzado a sua força 
primitiva em a mais pequena convulção po- 
lilica, se deixasse por tal forma algemar, e 
que meia duzia de homens despreziveis aba- 
fassém com o tropel das suas conimodidades o 
grande arruido da mizeria^em que todo umííei- 
no arquejava, sem que uma voz se elevasse 
para abafar o Delenda do anti-Catão.

I

Elles pararão.

A  Europa corre dezenfreada para a De- 
inocralia. Os í^ovos ja na suii maior idade 
(lispensão as tutorias.

Os symptomas da transformação social 
desenvolvem-se: debalde se intentará recons
truir o partido para o governo de um só 5 as 
formas elementares desse svsteraa iiào se en- 
contraio já.

Submetão-se essas testas coroadas a des
cerem sem violência do pedestal não atei- 
mem deixem-se escorregar maciamenle por 
essa descida , aliás (sem muito trabalho) cor
rerão o risco de serem esfoladas em vida.
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Na nossa Peninsula mesmo a Democra

cia desenrola a bandeira : as ideas vao alem 
dos homens.

A França, e a Inglaterra, deitão o ma- 
ch«ado aos pardieiros da anliga sociedade : as 
doutrinas as mais exageradas sobre a propie- 
dade, a igualdade, e a Liberdade são pro
clamadas alto, e bom som em f r e n t e  dos Mo- 
narchas que tremem por detraz dos sarilhos 
cie soldados pouco firmes.

4̂ t epubHca exisiei devais combatellct  ̂
ou Î econhecell-i^ dizia o General Dumouriez, 
(quando Commandante do exercito republi
cano na Bélgica) aos i^lenipolenciarios dos 
Governos absolutos: podemos igualmente di
zei »  hum partido, e não peqtieno de desconten
tes dessa nossa actual Airma de Governo, nas
ceu , cresce , e alastra-se, esse partido deve ou 
ser tolerado, ou combatido : se o tolerais elle se 
augmentara, se o coin bateis elle se e x a s p e r a r á .

/

Escolliei.

Existe nm vicio radical na nossa orga- 
nisação, todos sentem a necessidade severa 
de extirpar as raizes desse mal; esse senti
mento he a causa primaria, e unica das re
voluções: 08 Povos não querem morrer abra
çados cora hum stoicismo tonto a uma iná

i-- 'f



instituição ; compara o seu passado o com seu 
presente, descortina mesmo o futuro, e só se 
eousuita o futuro, quando se soíTre uo.presenle.

Quando os Governos violão os direitos 
do Povo, quando a anarchia oligarchica ruge 
furioza , a legalidade democrática pode beni 
levantar a sua voz.

Nem Carlqs 1.® nem Luis IG.® houve
ram subido os degraus do patibulo, se soubes
sem avaliar a necessidade especial de Gover
no que em aquellas respectivas epochas so 
encontravaín um , e outro paiz.

Para que tanto alarido ?

Para que tanta polemica?

O que significão essas palavras indecentes, 
esses epithetos afrontozos, essa turba indigesta 
de frazes contrafeitas cam que no parlamento, e 
na Imprensa, se alcunha o partido progresista?

Trate oGoverno de verificar praífcowze/z- 
ie as reformas radicaes de que a Nação ha 
mister, melhore este seu systema desorgani- 
sodor, mascare a sua compadrico, tenha,se 
quer, ao rnenos a virtude da hypocrisia, tra
te de merecer a estima da gente sizuda, não



—  2 «  —

alardeie tanto a sua concubina^em com es
sa ĝ enle devassa, fezes, e escoria da socie- ‘ 
dade , verá então, que o partido progressis
ta em vez de marciiar em uina progressão 
asoí îidente , recuará e«n uma progressão des
cendente. '

A submissão dos Povos para com os Go
vernos é relativa, e não absoluta: conven- 
ção-se os tyrannos deste aforismo, penetrem- 
se os Povos do direito que teem de reagirem 
quando são mal governados.

O Portuguez só tem um mal real, o te
mor da morte: que mal te fica esta fraquesa, 
Nacão, que fostes tão heróica !

Em Sparta a estatua da morte dava a 
mão á do somno, por isso Leonidas folgava 
no desfiladeiro das Thermopy Ias, sem se in
quietar dos cem mil Persas (|ue assoberba vão 
as montanhas d'Osa , e Pellion : cearemos es
ta noiite com Plutâo dizia elle, aos trezentos 
Spartialas , e esses bravos respondião risonhos 
ao convite de Leonidas:

La mort est Veterneî sommeil.

e s c r e v i ã o  os  J a c o b i i i o s  s o b r e  o s  t u m u l u s ,  i m i 

t a n d o  o s  G r e g o s .

y
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Nao temas a morte, Povo! por nossa 

parte queremos que esses Déspotas que es- 
cravisàü a huiiíauidáde soffrao as maiores 
torturas , que o seu supplicio seja lento,
barbaro, irresistível, que sobre suas des
almadas almas se assente ferro em brasa, 
que na medulla dos seus ossos corra chum
bo derretido, que a tunica abraseada do Cen
tauro se apodere de todos osorjjaos da sua vi
da , que um?i coroa cTespinhos cinja essas tes
tas tao amantes do Diadema!

Que tormento é digno do monstro que 
noremanco do seu gabinete, lisongeado com 
o turbulento cortejo de alguns devassos se 
a(>raz em estudar os meios de opprimir os ou- 
t ros ? —

Que por ter meia duzia de granadeiros 
dissolutos folga em terrorizar hum Reino in
teiro?

Que vê indiíferente, gemerem os outros 
com tanto que elles, e os seus vivao com-̂  
modameate ?

Para bem ajuizarmos do Despotismo, 
para bem comprehendermos como elle cor
rompe todas as instituições sociaes, a leitura 
só não basta: nas ruas, e praças publicasé
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que devemos estudar as suas monstruosas 
combinações , ver ojog^o da sua machina quan
do se pde eni movimento : é ahi que po- 
denaos f>or observações f)raticas analizar as 
suas diil’erentes transições, esmiuaçar, as 
suas innumeraveis diformidades, e contem
plar as mutilações, que sem cessar elleabre 
corn O seu sca!j)ello nesta bella , e excellen'- 
le forma do corpo social,

A industria abafada , o commercio sta- 
gnado, as colorinias desprezadas, e revolta
das, as letras mal tratadas, o d^shonesto 
bem (]uistü , o exercito sem disciplina, as es
tradas cheias de salteadores, ns montes de 
guerrilhas, as cidades sem policia, as pro
víncias sem administração ; o povu esmolan
do cm cardumes, os servidores do Estado 
i«al pagos a agiotagem apregoando com des- 
cai'o o seu illicito ccHiimercio, a nobreza a- 
chincalhada , a Keligiao descuidada, um par
lamento mal definido proferindo palavras ver- 
goriliosas, sustentando douf ri nas miseráveis, 
urn Gov erno incnrioso, e ebrio psalmodian- 
do o anniquilamento da Nação, um lV*vo 
sem coragem , que alardea corn o seu silen
cio a suaadhezao àtyrannia; <àanarchia cha- 
nia-se ordem; á revolta legalidade ; á traição 
fidelidade ; ao perjúrio, saudade ; á iniquida
de, justiça: assim pre?encea uma Nação,



sein se mover, ss obras do seu ex(erminio! 

Insensata í

Do passado destruiram as instituições an
tigas, do presente nada remederâu ; do futu
ro nào curào; entregues á sua propria cor- 
ruptjào, ao seu abominável sacerdócio, os 
nossos Senhores bem se lhes dá do qne foi, 
do qne é , e do que hade ser; sem algum 
vicio ajitavel, sem alguma virtude obscura, 
profanam tudo : n’elles o desejo da Liberdade, 
é a sede da (yrannia : indej>endencia para 
eiles , escravidão para nós.

Kste symploma de descontentamento que 
bnrbultia á superficie do corpo social , é O 
signal característico da existência de um mal 
profundo , e interior, que os nossos Empyri- 
cos perlendem curar com o seu f)ecimismo po
litico, com as decisões da policia Correccio- 
nal , com os traçados dos seus mamelucos: 
|)rovücaqào bufa , e caricata desse ejibemero 
Governo, e que um unico momento de refle
xão no 1’ ovo, bastava [>ara lhe fazer custar
cara tamanha insolência.

✓

Loucos í que não vedes que nas raanifes- 
taqòes dc qualquer mal ha sempre sua inter- 
milicencia , que ignorais que as febres do cor-
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j!o {x)lilIco teem suas pauzas, e seus cresci
mentos, mas que passado o delirio o mesmo 
erethismo, e s/)asmo cêntupla as faculdades 
<la alma, e as forças do corpo!

Quem duvida da força bruta do Povo?

Abaixo este templo que a nossa infamia 
erĝ ueu á Divindade de Claudio: grilaram os 
lirelões, e a Cidade de Camalodumo é ar- 
razada, e reduzida a cinza: a guarniçào Kg’- 
luana , e a Legião de Pililio que correu em 
6̂ eu soccorro sao massacradas em lionra de Au^ 
drasle , Deosa da Victoria.

A cabeça de Perennis, grilava o Povo 
as porias de Roma: ahi a tendes lhe diz o 
Imperador, e aos empurrões deste, e empu
xões daquelle é decepada a cabeça do mi
nistro de Commodo, e sobre o cor])o acejiha- 
Jo do ex-minislro sào immoladas sua mulher, 
e filhos.

A Cabeça de Straford , gritaram os In- 
glezes, — ahi a tendes lhes diz Carlos I.®

A cabeça de Favrás gritaram os France- 
,.zes ahi a tendes lhes diz Luiz 1 6 .°

Nemeih yure seax, desembainhai as es



padas, gritou o chefe Hengist na assernMea 
dos Anglo-Saxonios , e em segu ida os Brelôes 
regào a (erra com o seu sangue.

Schild en WrieiuU , perguntaram os Fla
mengos aos 1'rancezes, e as ruas de Bruges 
nadaram em sangue.

C/cen, perguntaram os 8cii}aiK>s, e quem 
ignora essas históricas— Vésperas Scilianas?

i
A indignação pojiular faz por vezes erup- 

çüCvS mais violentas, que, as que despedação 
as entranhas do Vesuvio: as paixões huma
nas como as lavas saindo deste volcão suf)e» 
ram todos os obstáculos, derrubam as trin
cheiras , demolem as alaiajas , tranqueiras 
e bastiões do Despotismo.

As revoluções sao o ultimo recurso do 
Povo, são a verdadeira legitimidade ; sem 
representantes falia então a ÍSação por sua 
])ropria boca; tudo quanto diz é sublime, tu
do quanto quer é legitimo.’

Que heroico é o delirar de um Povo 1 
pragueja a cèo, murmura a terra, marcha 
se(upre — vires adqmrii cimdo — lendo em 
nenhuma conta prazeres, e periges, esperaíi- 
ças, e temores; caminho direito, e no fim



o triumpho , e ao lado do triumpho a cie- 
iiiencia , que nào podendo ser vjrlude dos 
l^eis, a é do Povo.

Já que deixastes Tullict passar com o co
che por cima do cadáver erisan^uenlado de 
Servio  ̂ já deixastes os AquiU</s lança
rem mào das Taxas Consulares, já (juefuí^is- 
íes até á ponte Sublicia ̂  arranja um Cocies 
que suspenda a passagem aos Elruscos , ou 
manda hum Cordo au arraial de EorsciuiOt

Convidamos-te para esta Cruzada da Li*, 
berdade senáo.

Eributios plebís apello  ̂ et provoco cid po^ 
pulum , eum que iibi fugentis exercitus iui . 
fiigientis senalus j\idilium  ̂ judicem fero.

Animo! Reina a ordem em Varsovia;os 
Turcos como diz Bonald estào acampados na 
Kuropa; o que esperas?
j’ *

IVIusulmanosI abandonai o Koran , esse 
livro obscuro, confuso, susceptível de mil 
interpretações , que a vossa cegueira tesn co
mo divino, e cuja doutrina para ser enten
dida precisa a cada passo do ctninnenlario de 
um Iman : abandonai esse codiĝ o aonde ve
mos um Oeos com os aitribulos da tyranoiüj



lodo entregue a flagellar o homem que nao 
entende o inintelligiveJ.

A l é  q u a n d o  c o n s - a g r a r n s  tu u m  p r o f a n o  

r e s p e i t o  a  e s s e  K o r a n  t a i n  p r e n i i e  d e  blas] ) } ie-^ 

m i a s  ?

Empresta a lanqa de ílnriel, qile tem a 
magia de destruir os encantos da mentira, e 
da lisonja , vercás como depressa corrigirás os 
tens erros, e émDargarás os passos aos teus 
extravios.

Deixa os tvrannos invocarem Nemesis:
náo duvides da victoria ; tu triumfarás por
tua superioridade nativa, por obediência a
burna lei fatal, que quer que de dous corjios
em contacto, o mais forte venca o mais fraco:

*  *  •

o diamante corta o vidro  ̂ o iman allrae o 
aço, e por que duvidas da cauza , negarás o 
effeito da allraccao ?

Estás mal consliinido? constitue-le me-

Ouve-nos.

As Nações leem o direito de adoptareni 
a forma de Governo que mais lhes convenha : 
as Nações sao um corpo real , e,existente, os
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g‘overncs siTn ns modificações, o pensamenfo 
dos Tovos, se na praclica o não são,deveni- 
íio ser, porrpjG a l êi nao sobe do eíreito á 
Cíiiisa , mas sim desce do principio á conse- 
fjuencia : lodo o poder dos Reis são dele^íi- 
ções dos Povos, que por certo ncão quiserão 
alienar a sua Liberdade^ fora nullo o contra
cto entre aquelle queda tudo, e recebe nada.

Que recebemos nós do5 Reis? nada.

liilies é que recebem de nós , e não pou
co .• cinco a seis mil cruzados por dia ncs cus
ta a nossa íainilia Real , e paga mos lanto f>a- 
ra no fim serem— Invioláveis— Inresponsa- 
veis — de (jue nos serve pois um Rei? para 
que gasta esta pobre Nação tanto com hum 
espantalho, que só exprime huma tradição his
tórica? um Rei, ou Rainha, que nada signi
fica, que a cada passo se diz coacta, que 
jura hoje, perjura amanhã, que de dia diz 
uma coiza , <á noite outra , de que nos» serve 
esse espantalho I

ííum Rei da Suécia, mandava na sua 
auzencia a sua bolta ao Senado — deixe-nos 
cá Sua Magesíade o seu sapato, ou ainda o 
seu retrato, que tão impensanle é um comoo 
outro : [)ara o nada que faz, cusla>nos muiío ca
ro 5 não pode um Povo esfomeado pagar tanto.
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Os Representantes da Nação Portugne- 
za sao as Cortes-Geraes , e o Rei; nos de
mocratas não (Jesnegamos os principies da So
berania Popular, e temos que se o Povoqui- 
zer despenhar qualquer Rei do throno, o po
de fazer sem injuria: é aforismo, [)riviIegio, 
<lireito natural do Constituinte revogar a seu 
beneplácito a Procuração.

Nações sem Reis algumas coníiecemos.

Reis sem Nação, aonde?

ílecle.
Povq! meneia très vezes a cabeca , re-« 7

\- !■

II '

Não tens um pulso para a espada, .nm
hombro aonde encostes a espingarda , olhos
para a pontaria, dedos para o gatilho?

»

Então salva essas victimas que os tyran- 
nos arrastão a sacriíicaren) no altar das Eu- 
menides , salva esses Cidadãos que elles con- 
demnão a beberem a cicuta.

3Î :: Se os Reis se emballão com as orações 
que os Cromwells recitão em voz alta na Ca- 
j)cila de Wite-Hall, se se lisongeião com as 
tsmollas que piles mandão distribuir, f)ara 
que Dcüs proteja a coroa  ̂ e saude de S M.

r> #

1
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se os Heis se confulo nesses hypocriias, não 
te confies (u

IC(pto ne crelVùe Tcucrî.

Ensanguente se embcra oThrono, fique 
elle deserto, nias Cromwell não nos proleja.

Abre os olhos, Nacplio paralitica, e Ca- 
iaJcpeiica : não ouves o sibilar da Serpente 
que te quer enroscar?

Laîet angnis in herhis.

Ves tu esse comprido sahimento, esse 
alaude ? é a L îberdade que virgem ainda os 
carrascos vão emparedar; a sua bandeira ja 
roja o clião, os seus escudos ja estão quebra
dos ; acudi depressa

...............á misera, e mesquinha
Que depois de morta será Rainha

Não tardeis em acudir-lhe.

Toma huma hora, uma só das,vinte, e 
quatro que tem o dia , dá cada quarto dessa 
hora a quatro pontos de consideraç«ão, ao exa
me do quanto tens vivido — como tens vivido 
— quanto podes vi ver—como é bem que vivas.

«

-  >
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Se nao tocas a trombeta , Levita, para 
que dezabefu os muros da Jerico, anathema 
sobre ti.

Se continuas na tua apathia, anathema 
sobre ti.

Assentados sobre as ruinas da Sion, com 
a cabeça baixa, os braços cruzados, os olhos 
chorosos, as faces cobertas de vergonha, lan
çaremos sobre li , raça vil, e ignóbil, o nos
so anathema: como o velho Padre no saque 
de Beziers dobraremos o sino até que tenha
mos enterrado o ultimo homem que se delei
ta na escravidão, e sobre esse ultimo pro
nunciaremos por entre o nosso agonizar, mas 
com voz clara, e inielligivel— anathema.—'

Consulta a tua Estatua popular , o teu 
Penale, e aos insultos dos Hipparcos, res
ponde como os Harmodios massacrando os 
tyrannos com amiudadas punhaladas; nem 
esperes , para o fazeres , a festa dos Paua- 
thaaeos.

A Epocha das felicidades individuaes 
passou ; as [»equenas ambições, os mesquiíjhos 
interesses do homem não podem lutar hoje 
com a ambição geral das Nações, com o in
teresse da humanidade.
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N a v e g a  o  b a i v e l  já d e s m a s í r e a í i o , c o m  

v e n t o  i a m  c u r i i r a r i u ,  s o b r e  c o s t a  ( i e s c o n h e c i -  

t ia , l e n e b r o z a  é  a n o i t e ,  n i e d o u l i t i  o s u z u r -  

r a r  d a  p o r c e l l o z a  t e m p e s t a d e ,  l i o r r i s o n a  a  

c e l e u m a  d a  t r i p u l a ç ã f )  i n d i s c i p l i n a d a :  a b a n ~  

d o n e m o s ,  s e  a i n d a  f o r  t e m p o ,  e s s a  C artape-  
1 c(ji iaa  ̂ f e i t u r a  d e  e s t r a n g e i r o s ,  c jue  nos  e n 

g a n o u  , e  e i n  p i l o t o  c o n h e c e d o r  d o  e r r o  e s t u -

»lemosoutra mais exacla, parasaOermos d’onde
parlinios,em que altura estamos, e aonde para- 
reinos, e dadoocazo de naufragio conliecer-iios 
alguma ilha aomle abordemos. Em quanto al- 
gunsempregàoafíincadamenté e [>or meras con
veniências, asfor(;as da sua intellectualidade 
eralisongearem os flageladores da humanidade, 
nos iremos apostulando á prol da dignidade 
moral do homem, convencidos como estamos, 
»lue a humanidade não he linm maiadouro
J  ̂  ̂ rx s 9 e (jue um Deos
de inizencordia , e bondade, não creou o bo- 
rnem á sua imagem, para que elle se arras-- 
le irracional de pai a íilho de baixo da mes
ma serie de tyrannos : o homem seja qual 
for a sua posiq.io 8oci.'d recebeo do Ceo hum 
braijo, e linm coração; o coração para as 
suas affeicqões, o braço para despedaçar a» 
suas cadeias; funesto fôra o dom da vida se 
SÔ temos de ser um oadaver para os empy- 
ricos fazerem as suas experiencias I

d fc||,± liü



Peleijai verdadeiros Portugueses'^ tua 
victoria melhorará os Reis , e se caires , a tua 
queda animará os Povos; a lua dor será so- 
lemne, a tua desesperação augusta; encos
ta-te ás beiras da sepultura, mofa dos negros 
destinos; as ancias do teo fiiianiento valerão 
mais que a gloria, e lá quando jazeres no se- 
piilchro, o tiiSpirito da Luz baixará, e levan
tará a louza do teo glorioso moymento , e os 
guardas espavoridos bradarão.

líessurexit : non est Mc.

Não vos fieis na vossa victoria , Gover
no : a mais estabelecida paz he iregua ; quan
do cessão as baterias , então se fabrjcão as 
machinas.

Solta o teo grito, o teo Atkalalà.^ Povo, 
que elle eciioará em todo o Reino : monar- 
chiza-le Povo , e republicaniza os Reis : não 
queiras que o lavrador arando a terra, e en
contrando os alvejantes ossos dos crédulos 
liiartyres da Liberdade, solte descompassada 
gargalhada, estygmatise a loucura do Sacri
fício, aberração mental dos Sacrificados: 
este despotismo ferrenho dos dementes (jue 
te acabrunhão não te peza ? este continuo de
sacato que fazem de ti não te magoa? este 
tom empliatico, e ridiculo coin que se dog-
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matiza a íua escravidão, com que se pres
crevem os teus direitos,com que se annula a tua 
Noberania , com que se enlutece o (eu presen
te, se obscurece o teu passâdo, seanniquila o 
teu futuro, não le darão momentos de sagrado 
iurorpara atassalhares esse plano libertecida?

Não renuncies os benefícios da Liberda
de, solta os cães de fila que acossem esse 
touro no corro: acrisola com adernan de es
forçado o teo apego á Democracia, a essa 
forma de governo, que está mais de acordo 
com a nossa dignidade moral; verás como os 
desaforados ficão ajoujadus.

Convence-te, Povo, que só a Liberda
de ennobrece, e illustra o homem, quo só 
ella e o porto de salvação nos dias de tem
pestade, a arca santa nos dias de deluvio.

Convence-te que o Despotismo tudo in 
íecta , e enlamrneia, que exclue todo o no
bre sentimento, qualquer existência enérgi
ca: nao fiques, Nação, vilmente estendida
por terra corn a voz abafada, e o coração mir
rado. , • ■ ■

Acorda : Já os últimos raios do Sol se 
es izam sobre ti, Portugal, que apenas ap̂  

pareces no horizonte, sobre ti, que sedizexis.



tir, mas cujo epilhaphio se vô gravado em 
teus edilicios modernos, e iiào sobre as rui- 
i.as dos teus antioos monumenios: deixa por 
em quanto, os Comicios , aproveita essa ho
ra escassa [)ara íazeres desenibuchar essas 
aves de rapina.

Nao ouves tanger as (roínbeías , alaba- 
les , e ciiaramelas ?

ünan)o-nos para a peleija ; pezar temos 
nós que nas horas tremendas.da ving an(;a po
pular, os lyrannos fujão  ̂ eqne, como Cons
tantino, golpeiem os curvilhões dos cavallos, 
para não*serern perseguidos^ pezar temos nós, 
porque quizerasuos o craneo de um para o 
mandar encastoar , e mdie bebermos eín o 
primeiro agape da Liberdade ao exterminio 
dos Déspotas, e traidores: assim em o ban
quete dos L.ongobardos bebia Alboin no cra- 
neo de Cunimundo, que fora Rei dos Gepi- 
das.

Parece-nos cousa increivel, e impossivel 
que nào nos dezenganemos : cancarmo-noa , 
af(ligirmo-nos, matarmo-nos, para as commo- 
didades dos outros, e nem um passo dar-mos 
que melhore a nossa posiçào, é cegueira de 
mais; qualquer dia as parteiras Egypl^anas 
que assistirem ao parto das Hebreas recebe-
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rito ordem de torcerem o pescoço a todo o nas
cido q,,e for homem, para por essa forma se 
iteslriiir a casta de Israel no Eg}-plo: o du
ro arao naluralnieiUe querertí deixar aos 
seus herdeiros huma monarquia humilde e 
servil, e como tema que os futuros sigSo’as 
pegadas dessa actual juventude que toda iras
cível pullula e brota, que se alvoroça á idea 
cie Liberdade, e se alvorota á da escravidão, 
elle cuidara em afiogar á nascença essa ge- 
raçao vindoura, que pro nette tanta robustez 
c viri idade, para só reinar sobre esta nossa 
raça de 1 arias, trôpega, e cançada.

Defende encarniçadamente a fua digni
dade, Povo, attaca com iiiipeto os teus ad
versários; que um só escape para contar aos 
cpiejogao por detraz da cortina , o teu Iri- 
iimpho glorioso, e a sua sanguinolenta der
rota ; m .stra ás outras Nações que sabes de
fender, e prezar a lua liberdade, eesmi-, 
galhar os teus tyraiinos.

« Em breve do minarete donde o pro- 
goeiro chamava os infiéis ás suas oraçóes 

« nefandas, trocado em campanario, se ou- 
«  virão os sons harmoniosos do bronze cha- 
« mar uma povoação a dar graças ao todo 
«  loderoso de haver recuperado tão deliciosa 
• terra do poder dos Sarracenos.
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Brando vento im|)illa essas ondas vola- 

fois que pairào na alinosphera , mas se essas 
nuvens senao rarearem sopre o tufào das 
Antillias, e o terremoto de S. Domingos tra
gue o lupanar aonde se acoutaessa nieiaduzia 
de monstros que nos querem flagellar, oppri-
ni 1 r , e degradar.

Quando a Europa se curvava ao mais 
ferrenho, e insuj>portavel feudalismo, que os 
Palacios dos Reis erão Gastellos íorlilicados, 
para os abrigarem da furia de soberbos se
nhores, que esses mesmos pequenos poteíita- 
dos, em continua guerra se íurtiíicavào, pa
ra rechaçar as agressões uns dos outros, no 
nosso Portugal nào encontramos, nem setei
ras, nejn torreões, nem fosst»s , nem barba- 
cans , e querem agora, que passou démoda, 
feodalizarem esta nossa terra ?

Quando mesmo nos deitássemos a dor
mir, ainda assim nao se realizará essafatua. 
e ridícula pertenção.

O Puvo que gritou ern Ourique, e que 
fez emmarelecer a Belemzada, apezar dos 
Publicistas de farda v e r m e l h a soldados 
livres que escangalharão os bastões dos Ma- 
rechaes ern Ruivães, e que os fizerao passar 
bein depressa a vau do Tainega j esse Povo,
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desperíará zn o Leão que dorme, não está
morto.

h 'i

|NÍ

<< Queremos uma Constí(ui( ‘̂ão popular* 
 ̂ um Rei sem arbítrio; uma re/mes.^ntação’ 
extença ; uma familia Social; nacionalida
de secura , administracao sem opprimir; 

«autoridade com confiança; centralisação 
« com foros; justiça com independência ; fa- 

zenda regulada; despezas com economia; 
- tratados com industria; reciprocidade sem 
« perdição; ordem sem entíiusiasmo ; liber

dade sem sofismas » guarda nacional, li
berdade de Imprensa com jury, e sem cau- 
«:oes; queremos ordem sem a qual não pode 
haver Liberdade, Liberdade sem a quai não 
scr/a a ordem mais que a escravidão organi- 
saoa , igualdade de direitos sem a qual não 
haverá ordem , nem Liberdade senão para um 
pequeno numero: queremos que o simples 
facto da existência do cidadão seja o unico 
censo para elejer, que a confiança dos elei
tores o unico censo*para ser elegido.

1

Assim entenderemos nós a Liberdade.
/

O Povo está em toda a parte, vive en
tre nós, habita comnosco, não nos deixa, é 
a nossa sombra; devemos resolver a solução 
deste grande problema comtemporaneo ^  se

h

ía
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o Povo dtíve continuar a ser espeziniiado, ou 
(leve principiar a espezinhares seus tyrannos.

Que ruim sina é a lua, Povo, tu forte, 
e valente, tu tantos contra tão poucos, e nào 
sabes defender a tua cauza ! precizas' de um 
homem. , de um nome, de um phantasma^ da 
sombra de qtialqnev couza, com iaido eque 
não seja a tua. para tomctf'cs calor qjor el\al

Enver^oní)a-le. que jfi é tempo, deste 
too papel passivo: Civis sum, gritavão os Ko- 
manos, e os Lietores tremião.

»

A leitura da historia é o homem viajan
do por entre aquelles bosques fabulosos da an
tiguidade, que vaticinavão o futuro: o pai
nel das misérias que a paixão de alguns ho
mens fazem suffrer á innocente humanidade.

Trice happy you.̂  uho look as from  the hore^

And have 7io venture in the wreck you sec.

Trez vezes feliz o que ve da praia o nau
frágio, e nada tem com elle.

Com quanto nãoapplaudimos tal philan- 
Iropliia, nos condoemos do infeliz que repe
tia estes dous versos : não era elle um valido
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I

da forluna; um monarcha , o desgraçado H i- 
cardo 2.® monienlos antes de ser assassinado, 
lançando um invejoso olharatravez da estrei
ta fresta da sua prizão, ambicionava a fele- 
cidade do pastor, que íranquillo apascenta
va na campina o seu rebanho.

raças.
As amarguras da vida naodíslinoueni as&

líj )

I D-
r* ï

I f

I ■

I'fi^

Jacques 2̂.® (ao altivo na prosj)eridade 
fugia desacorçoado pelas praias do Bovne, 
quando ja nada tinha a perder 5 e o pusilla- 
mine Imperador Romano para viver alguma 
hora mais, escondia-se, com as stjas insi
gnias Rnperiaes, na cloaca do seu Palacio.

Innocente, ou culpado, nascido para o 
tlirono , ou para a charrua , quem quer qne 
tu sejas, desventurado, nós te lamentamos.

Experti invicem siumis^cgo ac fortuna.

Nao folgamos com o gemer da humani
dade, nem victorearnos o Centuriào qne por 
mandado de Nero desembainha a espada pa
ra assassinar Agrippina — T'enîrem fe r i — 
duas palavras, cuja horrivel sublimidade faz 
cabecear ainda mesmo o inpensante , ! mas 
para o verdugo que nos quizer flagellar.
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íwlsh i f  possible to rise ihe sfones

Against ihe eay'ilis tyrants

quisêramos, como Byron, que as pedras das 
calcadas se revollasscm contra os tyraonos 
da terra.

'• Í

Achastes pouco, Byron os esforços dos 
animados, ou antes certos como nós , da cle
mência dos Povos, quizestcs animar as pe
dras, para que falhando nós, os seus crimes 
iiào ficassem impunes?

Hontem assist irnos aqui em Tunes á gr.ifi
de festividade do MeJvomle, festividade ins- 
titiiida por Mourad :J.” em 1580  em honra do 
nascimento do Profeta; acabada eila um iier- 
viche que nos (em hospedado em sua casa , 
quiz que lhe explicássemos a nossa forma de 
governo: quando lhe dissemos, que temos duas 
camaras uma alia, outra baixa — um minis
tério responsável sem responsabilidade — um 
i\ei-muliier coiv) o i êto, que quando lhe a praz, 
sò com a sua vontade paraliza a vontade de 
uma iVação inteira representada ~  um Hei- 
inulher com poderes discricionários, nomean
do, e demitindo a seu bel prazer os JMinis- 
tros, convocando, ou não, adiando, quan
do quer, as Camaras ~  um Rei-mulher que
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manda que Iiajao iuíninarias, repiques do 
sinos, salvas de artilharia, e todas as de
monstrações de regozijo publico, que man
da por um decreto alegrar o Povo, quando 
elle tem vontade de chorar — uma íamilia re
al absorvendo a melhor parte da receita pu
blica ; quando depois de lhe termos dito, e 
bem explicado tudo isto, accrescentamos — 
O Povo chama-se livre — o pobre Derznche 
apertava a cabeça com as màos e aos pulos 
nas almofadas, gritava, Allah  ̂ Allah.

Entre riõs (continuavamos)—o Rei reina , e 
não governa—aqui o Derviche atirou com o ca
chimbo ao chão, entornou o bello caffé de Moo- 
ha, e foi tala expressão de desjirezo que nos 
lançou 5 que ficamos pertubados , e confuzos.

Heina, e não governa ! berrava o Mou
ro! explica-me estavS palavras, Portuguez! e 
nós mudos, e quedos, e elle a berrar— Rei
na , e não governa.

Bom Derviche l não sabes o que vai pelo 
inundo.

■ í >1 d

Ît.. li

Não fiqnes mal com nosco ,' nem nos re
tires a promessa que fizestes de nos dares em 
cazamenlo a tna linda sobriniia Zaara; que 
é a Moura mais gentil que ollios de homens

í
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teem visto: se R-iphael a vira houvera iVilo 
<!e Zaara uiua Santa; Tasso a Sua Anniiia*

Bom Derv iche i)ào le enfades com nesco: 
nos cá estamos em Tunes, e aqui nào se 
presta vassalageiv] ao Bei — mulher.

O Telegrajiho ( pelo passadiço cúbico do 
jVlanoeJ IVlendes Knxundia) nos trouxe um 
numero de certo jornal que se publica em 
Tisboa : nelle vemos as seguintes palavras 
empregue o governo asuayorca hercidea cow- 
Ira 2í potência mondaria a* causa publica, o 
interesse dos l^ovos , a honra da coroa (:orlu- 
gueza , a salvaçào do estado assim o exigem.

Desgraçado Paiz, aonde a honra da co
roa precjza do roubo paia se sustentar!

JVIizeravel cau%a publica  ̂ que só com o 
roubo podes viver ! iVlizeravel interesse dos Po
vos que só para o roubo apedlasj

IVIizeravel salvação do Estado^ qu  ̂ só 
o roubo le poderá ainda dar alguns momen- 
los de vida !

Mizaravel escriplor publico que te não
. 4
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pejasles de eslarnpar em tuas colunnas 
conçelhodo roubo.

o

Mizeraveí escriptor publico , infame jor
nalista , que tenào envergonhastes de escre
veres— Koubemos.

Infame jornalista , hamemvií, insolente 
Jibelista, nao te envergonliarás de passeares 
pelas roas de Lisboa , dej>ois de teres acon- 
celiiado a esse iniintindo (joverno, que entre 
pelas casas dos paciticos habilanles da Capi
tal, e roube o que achar para sustentar a 
cauza publica I

Vitâo redaclor do Correio queres o rou- 
lio ? nào te íarla esses trezentos ou qualro cen
tos inilrs.que por mez recebes para paga das 
baixezas que escreves? queres on ubo, apre
goas a piljjagem 5 clamas pelo saque?

Desgraçado, Povo, que consentes a um 
jornalista tamanho destempero , tam insolen
te descaro! e nàoíazes sair de sua casa , por 
o caminho mais cuiio, isto é pela janella, o 
furiozo que tal escreveu, e ?que invocou o 
interesse dos Povos para sanccionar o roubo!

Agaialado gatuno, nós te desprezamos, 
e damos parabéns á nossa i^ilria , a esse l^aiz
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que íe nulre, que a lua poltronaria ri.lo le 
permita dezenvoiver essa tua tendencia rouba- 
dora.

infeliz Nacão i % •

Temos pezar de te nao conhecer, inde
cente Kedactor; algum tanto dados á crano- 
logia diagnostica de Lavater , quizeramos ver 
athé que ponto é em lua lesta, saliente a 
protuberância do roubo.

Archi vamos esse teo nu mero : só elle bas
ta de sobejo para caracterizar a infarnia de 
quem o escreveu; só elle basta de sobejo para 
se ajuizar da immoralidade do Governo qiio 
apadrinha tal escriptor^ só elle basta de so
bejo para avaliarmos a degradação da Nação 
que consente tal escriptor, e tolera tal go
verno.

ï’ ovo deixa os arraiaes de S. Antonio, 
e de S João; e vós, mocidade gentil; ju
ventude brilhante, deixai brotar en) paz o in
nocente novilho, que nerdium mal vos fez: 
aguçai o farpão para o coração dos (}'rannos 
que escravizão a vossa Palria , e não contra 
essas tirnidas vezes, que nao sabem o que vos 
quereis delias.

■4« ^
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íí I^elizes tempos, ein que a virtude, e 

»  a rehgi;io, sócias inseparáveis, ornavam 
« quazi todos os peitos, dominavam quazi f.o- 
« dos os pensamentos, escudavam a justiça 
« protegiam a liberdade, desapparecesleis vós 

para sempre , ou tornareis ainda a appare- 
« cer? Ah! vinde, nào para destruir aquil- 

lo, que nenhuma culpa tem nos delirioi
-  dos homens, mas para lhe dar maior firme- 
« za-, nSo para anniquilar garantias, mas 
« para as tornar realidades; nào para irritar
-  a intolerância dos pari idos, mas para reunir 
«  Iodos os í orluguezes de baixo dc uma só 
« bandeira.

S ã o  ig;ualrnente es(es os nossos vo'os : mas 
temos visto qiie se quer retalhar esta nossa 
nnsera ^ação, e nâo minislrar-se-lhe o bál
samo que cicatrize essas feriiias, que ainda 
gotejao; em .̂ramies letras de sanirue está 
tscripto ü extermínio de nm partido que ficou 
a quem, e d outro partido que quer ir álem ■
esses dous partidos igualmen^evotados á m” :
t e ,  c r u z e m - s e ,  e  a m b o s  i n f e l i z e s  e m  o s  s e e s  

e n s a i o s  l a n c e , , ,  o s  o l h o s  p a r a  e s s a  A m e r i c a

patibil dade anachroniea do seo svstema o 
cosendo alevante a vi.eira, deixe os c m' 
nfios tortuozos, faile claro. ' * ’

o V
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Niïo formes màu conceito de nos, Tullia, 

iiem por oodioque professamos aostyrannos, 
lires coroilario da nossa maldade: sabe, mu
lher, qne a nossa mao nunca recusou o seo 
apoio ao infeliz; a nossa bol<;a ainda não se 
fechou ao necessitado; os nossos olhos ainda 
nào bcarão enxutos em vista do desventurado : 
a nossa consciência não nos acuza urna úni
ca crueldade; não nodeia a nossa vida, de
sapercebida coino'éella, uina unica baixeza ; 
desvios Uirbulentos de uma mocidade frené
tica, e seín Mentor, lançaram sobre nos, 
indevidos preconceitos, immeritos prejuizos: 
a sós no mundo, sem umami^o que guiasse 
nossos passos, sein uma unica mão para aper
tar cordialmenie a nossa , sem um unico co'!- 
ra(;ào qne sentisse as pulsações furtes do 
nosso, desvairadt)s corremoü soffregos as aven
turas da terra; e na ílor dos annos, quando 
a vida começa apenas a dezabrochar, nos 
achamos qual Pelüoano, que falto de alimen
tos exteriores, nutre-se da sua propia subs
tancia.

Varias terras liemos corrido, vários Povos 
hemos estudado : ja nos liospedou a humilde 
oabana'do Illinez, ja nos assentamos no W i 
gwam do Iliiron, ja comemos sobre a mes
ma pelle c<mi o Cayiiga : longos dias habita- 
nios a Armorica, vagueamos heras e^quoci-

(5?

s •

•Tf-

>0'
■ -"M.
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das por entre as brenfias da Bretanha , nos 
inesiDos lügares aonde lalvez os Druidas ce- 
JebravAo, quando foragidos, os mysteriös da 
sua Beljgiüo, e ainda, ]ja pouco, antes de des- 
einbarcárinos em Tunes, visitamos a Atula- 
íuzia ! em Granada os nossos crédulos olhos 
de balde proctirarao no paviuiento de már
more da salla dos Abencerrages o sangue des- 
Sâi iníeiiz tríbu, assassinada [)orordem do Rei 
Boabdil: na estrada de Ccjin com respeito sau • 
damos l Hacienda de la Alqneria, aonde 
lorrijos, e os seus camaradas forAo bar
baramente fuzillados : do nosso confronto a 
vantagem e toda do selvagen): aos civilisa  ̂
dos diremos com Machiavei,

Sono tanti umplíci gli uoniini. ehe co- 
hd ehe inganna trova sempre chi si lasciara 
ingannare.

O Desejo de correr novas ferras nos trou- 
 ̂ Funes, e corn qu.intíj vivamos entre 

Mt)oros, ainda nao renegamos, e inerce de 
Deos, nno renegaremos, a Religião santa de 
Christo : ja deixamos crescer a nossa barba, 
ja calcamos ligeiras bottas do inarroquim, ja 
trajamos á Mourisca,e breve a iiiniaZaara, 
trocando o seu Koram por o nosso Evangelho, 
sera nossa companheira.

tk
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A Deos, Tiillia: a verdade é l)em s(o- 

macal , e prever.nva , no entanlodesagrada, 
nfio nos admirará pois que as reflexões do 
Graeco tc amarguem : se nos quizeres res
ponder, ou refiUar as nossas excursões inen- 
laes , faze-o com venia , e boa paz , e seía 
quebra de respeito; s(5 nos insultares respon
deremos com insolência, tu bem sabes qua 
sendo o insulto um privilegio, a insolência ô 
um direto : se nos escr(3veres põe assirn o sobs- 
criplo, que é a maneira mais ceiia de rece
bermos a tua carta.

AO DEÍIVICÍIE A LY

roa de Al-í<])oub, eu) frenre da l\le 
quifa de Aclimet

TUiNES.

}>í-

Eslamos cc»nvidados por o Derviche para 
darmos amanha com elle , e a encantadora 
Zaara um passeio, no seu cliaveco em de re
dor do golfo de LIammamct, e em seguida 
iremos passar alguns dias, a ilha (\q Kevkaúy, 
ao muito tardar por lodo omezque vem, vol
taremos a Tunes, ás tuas ordens*

A DEOS.
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